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“A Vida”, “O Balão” e “O Pássaro”1 
 

Já não sei se a este tempo pertenço 
Porque não sinto esta vida a passar 

Vejo-me aqui neste mundo suspenso 
Sem um qualquer lugar onde aterrar 

 
Estou atado por um delgado cordão 
Distendido no limite da sua largura 
Deixei de ser gente para ser balão 

No antojo dessa mão que me segura  
 

De pássaro livre eu vou-me disfarçar 
Soltando-me por fim desse barbante 
Com asas postiças e anseio de voar 

 
Vejo-me fluir misturado com o vento 

Planando livremente naquele instante 
Sem corda, sem dono, sem sofrimento. 

(John E. Contreiras) 
  

                                                
1 Fonte: http://www.luso-poemas.net/modules/news/article.php?storyid=7610 Luso-Poemas. Acesso 
em: 1º. ago. 2017. 

http://www.luso-poemas.net/modules/news/article.php?storyid=7610


RESUMO 
 

Esta Tese tem como objetivo analisar a materialidade dos acervos e o uso do PNBE, 

a partir da Análise Dialógica do Discurso (ADD), de Bakhtin, com a finalidade de propor 

indicadores de acessibilidade, que pudessem auxiliar o desenvolvimento e a 

implementação de políticas de leitura, na perspectiva inclusiva. Organizada em três 

partes, a partir da utilização da metáfora da viagem de balão, foi preciso definir como 

viajar e, nesse sentido, posso dizer que a viagem de balão é do tipo qualitativa, porque 

admite a interferência da viajante/pesquisadora e considera a existência de múltiplas 

realidades. (JUNG, 2004). Na Parte I – “A Vida” me apresento, introduzo algumas 

questões em relação ao uso da literatura infantojuvenil em sala de aula e trago 

conceitos importantes de Bakhtin (2010, 2007, 2004), que ancoram a discussão 

teórica como: comunidade linguística, linguagem, locutor, receptor, diálogo, 

dialogismo, polifonia, enunciado, enunciação, vontade discursiva, atitude responsiva, 

interação e cultura. Em “O Balão” (Parte II), defino conceitos como: acessibilidade, 

perspectiva inclusiva, políticas públicas e políticas públicas para a formação de 

leitores; busco contextualizar o Programa Nacional Biblioteca da Escola/PNBE; 

apresento o locus da pesquisa (quatro escolas localizadas em Caxias do Sul 

pertencentes à 4ª Coordenadoria Regional de Educação – 4ª CRE, sendo uma escola 

especial e três regulares; as passageiras (professoras que trabalham com a formação 

de leitores literários, que estão lotadas nas bibliotecas escolares e professoras do 

Atendimento Educacional Especializado/AEE, 10 ao todo); e o roteiro de perguntas – 

delineamento metodológico; descrevo e analiso as situações de enunciação e 

sistematizo os novos mapas de voo encontrados a partir da ADD, sem perder de vista 

que a formação de leitores literários, na perspectiva inclusiva, orientou minhas leituras. 

Ao trazer “O Pássaro” (Parte III), arrisco considerações finais como: a necessidade de 

estabelecimento de diretrizes de corresponsabilidade e coparcerias  entre os 

diferentes atores sociais, para a implementação das políticas públicas à formação de 

leitores no País com maior eficiência; o desenvolvimento de ações com vistas à 

qualificação dos professores e profissionais das bibliotecas, entre outros, para a 

mediação da literatura infantojuvenil, numa perspectiva dialógica e inclusiva; e a 

realização de pesquisas para o mapeamento e diagnóstico das políticas públicas para 

a formação de leitores no Brasil na perspectiva inclusiva. E trago algumas questões 

que podem encaminhar a continuidade e/ou os desdobramentos desta 

viagem/pesquisa. Questões que desassossegam, que motivam e causam 

estranhamento, como: a morte do leitor; o entendimento de acessível, mas não 

disponível; e a INvisibilidade do PNBE. 
 

Palavras-chave: Políticas públicas para a formação de leitores. Acessibilidade. 

Programa Nacional Biblioteca da Escola. Perspectiva inclusiva. 
 



ASBTRACT 

This Thesis aims is to analyze the materiality of collections and the use of PNBE, based 

on Bakhtin’s Dialogic Discourse Analysis (ADD), with the purpose of proposing 

accessibility indicators that could help the development and implementation of reading 

policies in the inclusive perspective. This academic writing is organized into three 

parts, the balloon trip metaphor is used. It was necessary to define how to travel. In 

this sense, I can say that the balloon trip is qualitative because it admits the 

interference of the traveler / researcher and considers the existence of multiple realities 

according to (JUNG, 2004). In Part I – “The Life” I introduce myself and some questions 

about the use of children's literature in classroom and I bring important concepts by 

Bakhtin (2010, 2007, 2004) that anchor the theoretical discussion about linguistic 

community, language, speaker, receiver, dialogue, dialogism, polyphony, utterance, 

enunciation, discursive will, responsive attitude, interaction and culture. On “The 

Balloon” (Part II), I define concepts such as: accessibility, inclusive perspective, Public 

Policies and Public Policies for the formation of readers; I search to contextualize the 

Programa Nacional Biblioteca da Escola/ PNBE; I introduce the locus of the research 

(four schools located in Caxias do Sul belonging to the 4º Coordenadoria Regional de 

Educação – 4º CRE, one special school and three regular schools; the passengers 

(teachers who work with the formation of literary readers, which are filled in the school 

libraries and teachers of Atendimento Educacional Especializado/AEE. Accounted 10 

teachers), and the script of questions – methodological design, I describe and analyze 

the situations of enunciation and systematize the new flight maps found from the ADD 

without losing the idea about the formation of literary readers in the inclusive 

perspective that guided my readings. When I bring, “The bird” (Part III) I risk, final 

considerations such as the need to establish directives within which there is a shared 

responsibility system and co-partnerships between different social actors for the 

implementation of public policies public that work and their function concerning readers 

development in this country with greater efficiency; the development of actions aiming 

the qualification of teachers and library professionals, among others, for the mediation 

of children's literature in a dialogical and inclusive perspective; and conducting 

research to map and diagnose public policies for readers' development in Brazil to na 

inclusive perspective. And I bring some questions that may direct the continuity and / 

or developments of this trip / research. Questions that restless, that motivate and cause 

strangeness as: the death of the reader; the understanding of accessible but not 

available; and the INvisibility of PNBE. 

 

Keywords: Public policies for the formation of readers. Accessibility. National School 

Library Program. Inclusive perspective. 
 



RESUMÉN 
 

El objetivo de esta tesis es analizar la materialidad de los acervos y el uso del PNBE, a partir 

del análisis dialógico del discurso (ADD), de Bajtín (Bakhtin), con la finalidad de proponer 

indicadores de accesibilidad que pudiesen auxiliar el desarrollo y la implementación de 

políticas de lectura bajo la perspectiva inclusiva. Organizada en tres partes a partir de la 

utilización de la metáfora del viaje en globo, fue necesario definir como viajar y, en ese sentido, 

puedo decir que el viaje en globo es del tipo cualitativa porque admite la interferencia de la 

viajante/investigadora y considera la existencia de múltiples realidades (JUNG, 2004). En la 

parte I – "La Vida" me presento, introduzco algunas cuestiones en relación al uso de la 

literatura infantil y juvenil en aula y traigo conceptos importantes de Bajtín (2010, 2007, 2004) 

que basan la discusión teórica como: comunidad lingüística, lenguaje, locutor, receptor, 

diálogo, dialogismo, polifonía, enunciado, enunciación, voluntad discursiva, actitud 

responsiva, interacción y cultura. En "El Globo" (Parte II), defino conceptos como: 

accesibilidad, perspectiva inclusiva, políticas públicas y políticas públicas para la formación 

de lectores; busco contextualizar el Programa Nacional Biblioteca de la Escuela/PNBE; 

presento el locus de la investigación (cuatro escuelas localizadas en Caxias do Sul 

pertenecientes a la 4ª Coordenadoría Regional de Educación – 4ª CRE, siendo una escuela 

especial y tres regulares); las pasajeras (profesoras que trabajan con formación de lectores 

literarios, que están adjudicadas en las bibliotecas escolares y profesoras de la atención 

educacional especializada/AEE, 10 al todo), y el rotero de preguntas – delineación 

metodológica; describo y analizo las situaciones de enunciación y sistematizo los nuevos 

mapas de vuelo encontrados a partir del ADD sin perder de vista que la formación de lectores 

literarios en la perspectiva inclusiva orientó mis lecturas. Al traer, "El pájaro" (Parte III), me 

arriesgo, consideraciones finales como: la necesidad del establecimiento de directrices de 

corresponsabilidad y coparticipación entre los diferentes actores sociales para la 

implementación de las políticas públicas para la formación de lectores en el País con mayor 

eficiencia; el desarrollo de acciones con vistas a calificación de los profesores y profesionales 

de las bibliotecas, entre otros, para la mediación de la literatura infantil y juvenil en una 

perspectiva dialógica e inclusiva; y la realización de investigaciones para el mapeo y 

diagnóstico de las políticas públicas para formación de lectores en el Brasil en la perspectiva 

inclusiva. Y traigo algunas cuestiones que pueden encaminar la continuidad y/o 

desdoblamientos de este viaje/investigación. Cuestiones que desasosiegan, que motivan y 

causan extrañeza como: la muerte del lector; el entendimiento accesible, pero no disponible; 

y la INvisibilidad del PNBE. 
 

Palabras claves: Políticas públicas para la formación de lectores. Accesibilidad. Programa 

Nacional Biblioteca de la Escuela. Perspectiva inclusiva. 
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Roteiro de entrevista  
 
Entrevista (dados de identificação) 
Data: ______/_______/2019. 
Entrevistado(a): __________________________________ 
Cargo:__________________________________________ 
Escola:__________________________________________ 
Qual sua área de formação? 
Quando você concluiu o Curso? 
Após sua graduação, realizou outra formação em nível superior? Qual? Em 

que ano e instituição? 
Há quanto tempo você atua nessa área? 
 

1. ESCOLA, EDUCAÇÃO E LEITURA LITERÁRIA 
Você costuma utilizar livros de literatura infanto-juvenil na sua prática na 
escola? 
Com que frequência? 
Com quais objetivos? 
De que forma? 
Com todas as turmas? 
Com quais alunos? 
Como os estudantes reagem nessas práticas? 
 
Em sua opinião, qual a relevância de utilizar livros de literatura infanto-
juvenil na escola para a formação de leitores literários? (explorar 
dimensões relacionadas à utilização didática de livros de literatura infanto-
juvenil na escola) 

2. LITERATURA INFANTO-JUVENIL, A INSCRIÇÃO DO OUTRO, DO 
‘DIFERENTE’ E A PERSPECTIVA INCLUSIVA 

Você já teve algum aluno com deficiência nas aulas em que utilizou a 
literatura infanto-juvenil na escola? Como foi trabalhar com esses 
estudantes? Foi preciso fazer alguma adaptação na dinâmica da aula? Na 
forma de apresentar o livro?  

Todos os livros utilizados por você, em sua prática docente, estavam 
disponíveis em formatos acessíveis para todos os estudantes – você já 
refletiu sobre isso? (explorar dimensões relacionadas à materialidade e 
acessibilidade dos livros de literatura infanto-juvenil na escola na 
perspectiva inclusiva) 

Na sua prática docente, já utilizou algum livro com acessibilidade na 
escola? Lembra qual e com qual objetivo? (explorar dimensões 
relacionadas à materialidade e acessibilidade dos livros de literatura 
infanto-juvenil na escola na perspectiva inclusiva) 

Você já teve contato com livros de literatura infanto-juvenil que traziam em 
suas narrativas personagens diferentes? Lembra de algum? O que 
chamou sua atenção nessa/s histórias? Por quê? (explorar dimensões 



relacionadas às personagens diferentes nas narrativas de literatura 
infanto-juvenil) 

 

Na sua prática docente, já utilizou algum desses livros na escola? Lembra 
do título e com qual objetivo? (explorar dimensões relacionadas às 
personagens diferentes nas narrativas de literatura infanto-juvenil) 

3. AS POLÍTICAS PARA A FORMAÇÃO DE LEITORES LITERÁRIOS NO 
BRASIL E A PERSPECTIVA INCLUSIVA 

Você conhece alguma política pública para a formação de leitores 
literários no Brasil? Qual? Teve acesso ao/s acervo/s? Pode comentar um 
pouco? 

Você sabe se alguma política para a formação de leitores no Brasil tem 
se preocupado em adquirir acervos em formatos acessíveis? Se sim, 
qual? 

Se a resposta anterior for sim, perguntar: Teve acesso a algum exemplar? 
Qual? Como? Utilizou em sua prática docente? 
 

4. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Há algo mais que você gostaria de expressar a respeito dessa temática? 

 

OBS.: Outras questões serão propostas de acordo com as respostas dos 

entrevistados. 
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APÊNDICE E – CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

 

Car/a senhor/a __________________, 

Diretor/a da Escola ____________________ 

 

Sou Daniela Corte Real, Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade de Caxias do Sul (PPGEDU/UCS), bolsista CAPES/PROSUC e estou 

realizando, sob orientação da Profª Drª Flávia Brocchetto Ramos (PPGEDu/UCS) a pesquisa 

“A VIDA”, “O BALÃO” E “O PÁSSARO”: O PNBE (PROGRAMA NACIONAL BIBLIOTECA 

DA ESCOLA) – ANÁLISE DE UMA POLÍTICA DE FORMAÇÃO DE LEITORES NA 

PERSPECTIVA INCLUSIVA que tem como objetivo desenvolver uma proposta 

(modelo teórico) de política pública voltada para a acessibilidade dos acervos e para 

a formação de leitores na perspectiva inclusiva, a partir da análise de aspectos do 

Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) e da escuta dos diferentes sujeitos 

que frequentaram os espaços nos quais estavam disponíveis as obras dessa política 

pública. 

Para tanto, solicitamos sua autorização para realizar este estudo na escola 

______________________________, localizada no município de 

______________/RS. 

Os procedimentos de pesquisa nessa etapa envolverão a realização der 

entrevistas com um professor e um estudante com deficiência perguntando se 

conhecem o PNBE, se utilizam os acervos e, se o utilizam: como e com qual objetivo. 

A coleta de dados envolverá a realização de uma entrevitsa que deverá ser respondida 

individualmente por cada professor e estudante com deficiência. 

Essa etapa tem como foco a acessibilidade, a qualidade das obras, o 

conhecimento sobre a circulação (uso) e a recepção dos livros dos acervos do PNBE 

por parte dos leitores infanto-juvenis com deficiência. 

Os participantes do estudo serão claramente informados de que sua 

mailto:dcreal@ucs.br
mailto:fbramos@ucs.br


 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – PPGEDu/UCS 
Campus Universidade de Caxias do Sul – Bloco E, sala 306  
Telefone: (54) 3218-2824 
Pesquisadora responsável: Daniela Corte Real (Doutoranda em Educação, Bolsistas 
CAPES/PROSUC). E-mail: dcreal@ucs.br Telefone: (54) 99122-9211 
Orientadora: Profª Drª Flávia Brocchetto Ramos E-mail: fbramos@ucs.br  

contribuição é voluntária e pode ser interrompida a qualquer momento, sem nenhum 

prejuízo. A qualquer tempo, tanto os participantes quanto os responsáveis pelas 

instituições envolvidas poderão solicitar informações sobre os procedimentos ou 

outros assuntos relacionados a este estudo. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

de Caxias do Sul (CEP/UCS) através do Parcecer Consubstanciado nº  3.060.435 de 

06 de dezembro de 2018. Todos os cuidados serão tomados para garantir o sigilo e a 

confidencialidade das informações, preservando a identidade dos participantes. Os 

procedimentos utilizados nesta pesquisa obedecem aos Critérios de Ética na 

Pesquisa com Seres Humanos conforme as Resoluções nº 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) e nº 510/2016 (CNS). De acordo com os documentos 

citados acima é preciso informar que os procedimentos realizados nesta pesquisa 

oferecem riscos mínimos* aos participantes. 

Todo material desta pesquisa ficará sob responsabilidade da pesquisadora 

coordenadora do estudo, Doutoranda Daniela Corte Real e após 5 anos será 

destruído. Os dados individuais dos participantes, coletados ao longo do processo, 

que serão informados são: idade, sexo, tipologia da defiência (quando se aplicar), 

série/ano. Pretendo realizar a devolução dos resultados, de forma coletiva, para a 4ª 

CRE e as escolas envolvidas, após a defesa final da Tese. 

Através deste trabalho, espero contribuir para a compreensão da importância 

das políticas públicas para a formação de leitores na perspectiva inclusiva, a 

acessibilidade dos acervos e suas relações com os leitores infanto-juvenis com 

deficiência na escola. 

Agradecemos a colaboração para a realização desta atividade de pesquisa e 

me coloco, como pesquiadora responsável, à disposição para esclarecimentos 

adicionais. 

Caso queiram contatar a equipe, entrem em contato pelos telefones (54) 99122-

9211 Daniela Corte Real (pesquisadora resposável) e (54) 3218-2824, Profª Drª Flávia 

mailto:dcreal@ucs.br
mailto:fbramos@ucs.br


 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – PPGEDu/UCS 
Campus Universidade de Caxias do Sul – Bloco E, sala 306  
Telefone: (54) 3218-2824 
Pesquisadora responsável: Daniela Corte Real (Doutoranda em Educação, Bolsistas 
CAPES/PROSUC). E-mail: dcreal@ucs.br Telefone: (54) 99122-9211 
Orientadora: Profª Drª Flávia Brocchetto Ramos E-mail: fbramos@ucs.br  

Broccheto Ramos, orientadora. 

 

 

 

Caxias do Sul, ___ de ________ de 2019. 

 

 

 

Daniela Corte Real 
Doutoranda em Educação 
(PPGEDu/UCS) 
Bolsista CAPES/PROSUC 
Pesquisadora responsável 
 
 
 
 
 
 

Profª Drª Flávia Brocchetto Ramos 
Orientadora da pesquisadora 
PPGEDu/UCS 
 
 
 

Profª Drª Cláudia Alquati Bisol 
Co-orientadora  
PPGEDu/UCS 
 

 

* Estudos que empregam técnicas e métodos retrospectivos de pesquisa e aqueles em que não 
se realiza nenhuma intervenção ou modificação intencional nas variáveis fisiológicas ou 
psicológicas e sociais dos indivíduos que participam no estudo, entre os quais se consideram: 
questionários, entrevistas, revisão de prontuários clínicos e outros, nos quais não se identifique 
nem seja invasivo à intimidade do indivíduo configuram pesquisas com risco mínimo. Fonte: 
http://www.ufjf.br/comitedeetica/files/2009/12/Risco-em-pesquisa.doc Acesso em: 22 abr 2018 e 
http://www.scielo.br/pdf/bioet/v22n3/v22n3a13.pdf Acesso em: 22 abr 2018. 

mailto:dcreal@ucs.br
mailto:fbramos@ucs.br
http://www.ufjf.br/comitedeetica/files/2009/12/Risco-em-pesquisa.doc
http://www.scielo.br/pdf/bioet/v22n3/v22n3a13.pdf
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